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Introdução 

Para acelerar a avaliação da produtividade da raça Dorper em regiões semi-áridas, podem ser 
usadas biotécnicas da reprodução, como por exemplo, a Múltipla Ovulação e Transferência de 
Embriões (MOTE). Todavia, existe uma carência de dados quanto à produção de embriões e quanto 
à resposta estral e ovulatória  de doadoras de embriões da raça Dorper e de receptoras de embriões 
exploradas no semi-árido do Nordeste do Brasil. 

Neste sentido, tem sido freqüentemente utilizado a gonadotrofina coriônica eqüina (eCG), 
que promove altas taxas de fertilidade, entretanto, em animais tratados repetidamente há o 
aparecimento de anticorpos anti-eCG, que acabam por diminuir esta fertilidade e o preço desse 
produto dificulta o acesso a essas técnicas por parte dos produtores. 

Portanto, os objetivos deste trabalho foram, verificar a viabilidade da produção in vivo de 
embriões ovinos da raça Dorper no semi-árido do Nordeste brasileiro e avaliar a resposta ovariana e 
estral de receptoras de embriões submetidas ao tratamento de sincronização do estro, utilizando 
duas doses de eCG. 
 
Material e Métodos 

Duas ovelhas cíclicas da raça Dorper tiveram os estros sincronizados pelo uso de esponjas 
vaginais impregnadas com 60 mg de acetato de medroxiprogesterona (Progespon, Syntex, Buenos 
Aires, Argentina) por 14 dias. O tratamento superovulatório iniciou 48 horas antes da retirada da 
esponja e consistiu na aplicação intramuscular de 200 UI de pFSH (Pluset, Calier, Barcelona, 
Espanha), divididas em seis doses decrescentes (50/50, 25/25 e 25/25 UI), em intervalos de 12 
horas. 

A monta natural foi realizada no início do estro e 24 horas após. Seis dias após a primeira 
monta, as doadoras de embriões foram submetidas à colheita de embriões por laparotomia (Baril et 

al., 1995). Os embriões recuperados foram procurados e avaliados sob estéreomicroscópio a um 
aumento de 20 a 70X, sendo classificados quanto ao seu estádio de desenvolvimento e qualidade 
(Robertson e Nelson, 1999). 

Com relação à transferência dos embriões recuperados, 30 ovelhas mestiças foram utilizadas 
como receptoras. As ovelhas receptoras, após tratamento hormonal semelhante ao empregado para 
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as doadoras de embriões, com exceção da substituição das doses de pFSH por uma única dose de 
400 UI (Grupo a; n = 15) ou 200 UI (Grupo b; n = 15) de eCG (Novormon, Syntex, Buenos Aires, 
Argentina), e por ocasião da retirada da esponja, foram inovuladas por semi-laparoscopia. O 
diagnóstico de gestação por ultra-sonografia foi realizado 30 dias após a inovulação. 
 
Resultados e Discussão 

Todas as doadoras entraram em estro, num intervalo após a retirada da esponja de 28,0 ± 0,0 
h e duração média de 44 ± 4,0 h. Quanto à resposta ovulatória, todas superovularam em uma taxa de 
10,5 ± 4,5. Destas, 71,4% das estruturas foram recuperadas, sendo todas, embriões. Quanto ao 
estádio embrionário 86,7% eram mórulas e 13,3% eram blastocistos; 60,0% dos embriões 
encontrados foram classificados em graus I, 33,3%, II, 6,7%, III e nenhum era de grau IV. Todos os 
embriões foram transferidos.  

Quanto às receptoras, todos os animais entraram em estro num intervalo entre 40 a 52 horas 
após a retirada da esponja. Não houve diferença significativa entre os grupos quanto ao intervalo 
entre a retirada da esponja e o início do estro nem quanto à duração do estro (Tabela 1). Além disso, 
todas as receptoras apresentaram ovulação e não houve diferença significativa quanto à taxa de 
ovulação e o percentual de ovelhas ovulando entre os grupos (Tabela 1). 

 
Tabela 1 – Intervalo médio (± e.p.) entre a retirada da esponja e início do estro (RE – IE), duração 
média (± e.p.) de estro, percentual de ovelhas ovulando e taxa de ovulação de ovelhas tratadas com 
200 UI (Grupo 1) ou 400 UI (Grupo 2) a. 

Grupos Animais RE-IE (h) Duração do 
estro (h) 

% de ovelhas 
ovulando 

Taxa de 
ovulação 

Grupo 1 15 41,6 ± 3,3 30,7 ± 1,9 100% 1,6 ± 0,2 
Grupo 2 15 41,6 ± 3,2 31,7 ± 2,6 100% 1,9 ± 0,3 

a P > 0,05 

 
Não foi diagnosticada nenhuma gestação. Acredita-se que os principais motivos foram o 

tempo entre a colheita e a transferência dos embriões, além de irregularidades nos equipamentos 
constatadas por ocasião do experimento, prejudicando a viabilidade dos embriões transferidos. 
 
Conclusão 

Pode-se concluir que é viável a produção de embriões ovinos da raça Dorper no semi-árido 
do Nordeste brasileiro e que a redução da dose de eCG é uma alternativa executável sem alterações 
nas respostas estrais e ovulatórias de receptoras de embriões ovinos da raça Dorper.  
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